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Senhora morre após esperar 
duas horas por atendimento

Falta de médico à tarde 
seria a causa da demora

A escala dos plan-
tonistas saiu na última 
sexta-feira,  porém isto 
não evitou que mais um 
episódio  lamentável 
envolvendo a situação 
da saúde no município 
tangaraense e o Hospi-
tal Municipal aconte-
cesse. Uma senhora de 
52 anos faleceu vítima 
de um infarto fulmi-
nante enquanto aguar-
dava atendimento no 
Hospital. Ana Elizabete 
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A Secretaria de Saúde 
foi procurada para escla-
recer o que aconteceu no 
Hospital Municipal. Por 
meio da Assessoria de Im-
prensa, o coordenador do 
Hospital Municipal, Ilmor 
Fernandes de Carvalho, 
explicou que quando Ana 
Elizabete Barbosa chegou 
ao Hospital Municipal foi 
realizada a pré-consulta, 
sendo ela inclusive coloca-
da entre as prioridades de 
atendimento. 

Já sobre a falta de médi-

cos no período vespertino, 
ele afirmou que apenas um 
médico estava atendendo, 
o que gerou um acúmulo 
de pacientes. “Quando Ana 
Elizabete chegou, haviam 
dois médicos de plantão”, 
explicou, destacando, po-
rém, que em virtude da 
grande quantidade de pes-
soas que já haviam no lo-
cal, e pela chegada de mais 
atendimentos de urgência 
(como feridos e acidenta-
dos), quando Ana Elizabete 
foi atendida, infelizmente, 
ela já estava com um qua-
dro muito ruim, vindo a fa-
lecer em seguida.

Barbosa era moradora 
da Rua 42 , bairro Santa 
Isabel. 

Segundo informa-
ções preliminares, Ana 
foi levada ao Hospital 
por volta das 20h de 
sexta-feira, 04, e ficou 
sentada em uma cadei-
ra esperando o atendi-
mento. Conforme uma 
pessoa próxima da fa-
mília, que preferiu não 
se identificar, foi avi-
sado aos responsáveis 
pelo atendimento que a 
senhora em questão era 
cardíaca e que por isso 

precisava ser atendida o 
mais depressa possível.

Depois de uma espe-
ra de quase duas horas, 
Ana Beatriz foi atendi-
da, mas era tarde. Seu 
estado era tão crítico 
que ela acabou por fa-
lecer por volta das 23h. 
Esta mesma pessoa rela-
tou que no momento em 
que chegaram na uni-
dade, haviam médicos 
atendendo no Hospital, 
mas que a demora ainda 
assim foi muito grande, 
e não havia muito mais 
o que se fazer.
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Licitação para construção de 
novas USFs aguarda recurso

BUROCRACIA

O processo licitató-
rio para a construção 
de três novas Unidades 
de Saúde da Família (a 
serem construídas nos 
bairros Morada do Sol, 
Vila Esmeralda e Altos 
do Tarumã), e reforma 
de mais duas (bairros 
Santa Isabel e Jardim 
dos Ipês), está andan-
do a passos lentos em 
função da burocracia. 
A Secretária de Admi-
nistração do municí-
pio Maria das Graças 
Souto, mais conhecida 
como Dra. Graça,  dis-
se que ainda não tem 
nada concreto, pois a 
licitação ainda está na 
fase de recurso.

A secretária explicou 
que pelo fato da licita-
ção ser por concorrên-
cia, e não por pregão, o 
processo acaba se tor-
nando mais demorado. 
“Nós ainda estamos na 

fase de habilitação”. 
Doutora Graça afirma 
que cinco empresas 
estão participando, e 
que uma delas pediu 
recurso, pois foi consi-
derada inabilitada. Por 
conta disto, precisa-se 
de mais cinco dias para 
que se analisem as con-
trarrazões deste recur-
so. “Mantida a inabilita-
ção, esse empresa sai do 
certame, e ficam apenas 
as outras quatro”. Ou 
seja, para que o proces-

so licitatório incie de 
fato, ainda vai demorar 
cerca de uma semana. 
“Só abrindo então as 
propostas comerciais é 
que nós vamos verificar 
qual ou quais empresas 
vencerão. Porque essas 
licitações são por itens, 
podemos ter empresas 
vencendo um, ou mais 
itens. Depois disso é 
celebrado um contra-
to e é dada a ordem de 
serviço na sequência”, 
finaliza a secretária.

Dra. Graça,  disse que ainda não tem nada concreto

Haviam dois médicos na noite de sexta-feira no Hospital 

O fato ocorreu na noite da sexta-feira
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